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Junta de Freguesia

Proposta N." 371i 2023

Assunto: Protocolo de colaboração entre a Junta de Freguesia da Ajuda e a Agarrar

Exemplos - Associagão e desenvolvimento e promoção das comunidades ciganas

Considerando a dimensão da comunidade cigana na freguesia da Ajuda, embora

minoritaria com Ìlma forte representatividade. Tendo em conta a problemáúca da inclusão

social e cútural, educação corúextualizada, emprego e capacitação profissional, e

participação cívic4 não exclusivo a esta comunidade, mas peio facto de se constituírem

como grupo agravaestas problemáticas.

Tendo em conta que a educação é talvez o mais importante elevador social e essencial no

combate às problemáticas identificadas, e uma vez que o elevado absentismo escolar

fortemente sinalizado a esta comunidade coloca em causa a resolução das diferentes

problernáticas referidas anteriormente.

Considerando tarnbém que, pelo facto desta parte da população se constituir como

comunidade, torna essencial o trúalho destas wlnerabilidades através de especialistas

onde a mediagão sociocultural se torna imprescindível, em que este mediador por nolma

é um exemplo de sucesso para a comunidade consegúndo fazer pontes, desconstruir

barreiras, e passar a mensagem da importância da iúegração campo da educação, do

trúalho e nomeadamente do trabalho qualificado e daparticipação cívica'



Uma vez que a "Aganar Exemplos - Associação e desenvolvimento e promoção das

comunidades ciganas" propôs à Junta de Freguesia da djuda trabalhar esta temática"

atavés da mediação, inserido no projeto da Junta de Freguesia ".{uda vai à Escola",

através dos seguintes objetivos:

Reduzir o absentismo e o abandono escolar entre as crianças e jovens ciganos na

Freguesia daAjuda.

Capacitar as mulheres ciganas para a inserção no mercado de tÍabalho e promover

o empreendedorismo.

Melhorar o entendimento e a relação da comuridade cigana com as insütuições

públicas.

Promover a valonzação dacultura ciganae combater estereótipos culturais.

proponho que a Jwrta delibere, ao abrigo do disposto nas lÍneas i) e j) do n." 1 do artigo

16.o e alínea g) do n.o 1 do artigo 9.o, ambos do regime jwídico das Autarquias Locais,

aprovado em anexo à Lei n.o 7512013, de 12 de setembro,

Aprovar e submeter à Assembleia de Freguesia a autorização de celebração de Protocolo

de Colúoração entre a Freguesia da Ajuda e a Agarrar Exemplos - Associação e

dese,wolvimento e promoção das comrxridades ciganas, cuja minuta consta do anexo à

presente proposta.

(Jorge Marques)

Aprovado por il*'ê -: "/-A em RE de a(t4o é ôp3
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PROTOCOLO DE COLABORAçAO

Entre

A Junta de Freguesia da Ajuda, pessoa coletiva n.e 50L L38 943, sediada na Calçada da Ajuda

236, L300-009 Lisboa, através do seu órgão executivo, Junta de Freguesia da Ajuda, adiante

abreviadamente designado por JFA e aqui representado pelo seu presidente, Jorge Manuel

Jacinto Marques, como PRtMEIRA ouroRGANTE,

e

A Agarrar Exemplos - Associação e desenvolvimento e promoção das comunidades ciganas,

pessoa coletiva n.s 51,4443103, com sede na Rua Amândio César, n.e 3, 1." Fte., Almada, neste

ato representada por Viviana Gomes Marília e Maria Noel Mariano Gouveia, residência na Rua

Paulo da Gama, Quinta do conde e Rua do centro comunitário, Quinta do conde'
respetivamente presidente e vice-presidente da direção, com poderes para o ato, como SEGUNDA

OUTORGANTE.

É livremente e de boa-fé, estabelecido o presente protocolo de colaboração regido pelas

seguintes cláusulas:

Clausula le
(objeto)

O presente protocolo tem por objeto a colaboração estreita entre as duas entidades no

âmbito da inclusão social e cultural, educação contextualizada, emprego e capacitação

profissional, e participação cívica junto da comunidade cigana da Ajuda.

Cláusula 2e

(Obrigações da 1e Outorgante)

t. A pRtMEtRA ouToRGANTE compromete-se a prestar apoio financeiro e não financeiro à sEe uruon

ouToRGANTE com o limite de encargos financeiros para a PRIMEIRA oUTORGANTE no valor de

1-0 000 euros (dez mileuros).

Z. O pagamento é realizado em cinco tranches de 2000,00 € cada com uma periodicidade de

dois meses a contar do início dos efeitos do protocolo'

Clausula 3Ê

(Obrigações do 2e Outorgante)

A 5EGUNDA ouToRGANTE compromete-se a desenvolver de forma contínua e regular as

atividades descritas na Cláusula 1.3, nos termos do anexo ao presente protocolo.

Cláusula 4e

(Duração)

O presente Protocolo entra em vigor, com a sua assinatura e vigora por um ano com início

de efeitos a outubro de 2023.

u8



Ajuda, Lisboa, _ de dezembro de 2023

{Vivia na Gomes Ma rília,/

PeIa pRIrvrIRn oUTORGANTE

(lorge Marques)

Pela srcuruon oUToRGANTE

(Maria Noel Mariano Gouveia/
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AGARRAR EXEMPLOS

(AJUDA VAI A ESCOLA)

Fundamentos do Ptoieto Aiuda vai à Escola:

Inclusão Social e Cultural Ptomover a inclusão e igualdade de oportunidades para a

comunidade de etnia cigana, reconhecendo evalonzando a sua cultura e identidade.

Educação. Contextualízada: Apoiar o desenvolvimento de pÍogÍamas educacionais

adaptados à realidade cultural da comunidade cigana, visando combater o absentismo e o

abandono escolar.

Emprego e Capacitação Ptofissionat Faciïtar o acesso ao mercado de trabalho e à
formaçào profissional para as mulheres e famflias da comunidade agana, teduzindo a

dependência do Rendimento Social de Inserção.

Paticipação Cívica: Promover o envolvimento ativo da comunidade ctganana vida púbJica

e nas instituições, esclarecendo os seus direitos e deveres.

A Freguesia da Ajuda é na cidade de Lisboa, uma das zonas onde os valores de absentismo

e insucesso escolar são mais elevados, facto que pode set comprovado nos relatórios anuais

da CPCJ Ocidental.

Ao longo dos anos, o trabalho desenvolúdo pela Comissão Social da Freguesia da Aiuda em

especial no grupo de trabalho de crianças e jovens, mas também pelo Concelho Consultivo

de Educação da Ajuda, possibilitou umâ constatação, que é hoje consensual entre os

parceiros desses gÍupos de uabalho, que, os valotes de absentismo e insucesso escolar são

agravadcss em coÍÌsequência das eÍrorÍnes dificuldades ainda existeÍÌtes na comunidade de

etria aganaem relação à educação fotmal ou escolar. Em consequência este ptoieto pretende

seÍ uma Íesposta a esta problemânca.

O Projeto será sediado no Espaço Casalinho Verde no Bairro do Casalinho da Ajuda,

trabalhando com todas as escolas públicas da Freguesia.

Será feíta em patcena com a Associação "Agattat Exemplos" - Associação e

Desenvolvimento e Promoção das Comunidades Ciganas, entidade focadana Íesposta a este

tipo de situações sociais, com especial atenção às problemáticas das mulheres ciganas.

A"AgararExemplos" é uma otganização sem fins lucradvos, não governamental, fundada

em Z0t6 poÍ um grupo de Mulheres Ciganas e terr^ realizado um trabalho profundo junto à

denominada sociedade rnatontâna, no que concerne à formação e sensibiÏzação pan a

desconstrução de estereótipos culturais, relacionados com a comunidade cigana.

Este tem sido fundam entd, pan a valonzaçáo da cultura de sta etnia, com vista à construção

do equiJíbrio das relações entre as diferentes realidades socioculturais e possibiütando o

alargimento progressivo das parcerias institucionais, por forma a implementar vânas

medidas estflltuÍantes para o trabalho com a comunidade cigna.
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Hoje e em teÍmos geÍais, a comunidade de etnia agana erìfÍentâ dificuldades dificeis de

ultrapassar:

o No campo da educação, o âbsentismo e o abandono escolar pÍecoce das crìanças,

em especial das r.apangas, tem como resultado a baixa escolaridade das mulheres
jovens e acima dos 35 anos. Nesta via, a ausência de respostas educativas motivadoms
e culturalmente coÍÌtexftafizadas, que contÍibvam p^t^ contïariat estas tendências,

são ainda inexpressivas.

o No campo do ttabalho, poÍ fotça da desintegração progressiva da principal
atividade económica das comunidades ciganas, o coméÍcio nas feíras, diversas

famüas têm sido anastadas parz a dependência do Rendimento Social de Inserção

tsSD.

r As ofertas sociopÍofissionais, associadas à medida do RSI, poÍ pâÍte do Centto de

Emprego e Formação Profissional, têm demonstrado seÍ inadequadas. Â
obrigatodedade de frequência em cuÍsos cujas possibilidades de escolha são

limitadas; os horários desajustados à realidade destas populações e a ausência da

mediação sociocultural, enquarÌto elemento fundamental pata acautelat a tadução
intercultural, (nem sempÍe, â mesma pa)avn tem o mesmo significado para os 2
lados) são alguns dos constrangimentos que, não permitem avaflçàr para o
incremento de possibilidades socioeducativas e de trabalho paraas/os envolvidas/os.

o As comunidades ciganas possuem um distanciamento do espaço público,
relativamente ao exercício da cídadanta. A relaçã.o com as divetsas instituições é de

dificil compreensão, no que diz respeito aos seus direitos e deveres. Os direitos ao

voto, à educação pública, à saúde (em especial a preventíva), a não discriminação,

entte outtos, são debiÏtados em função deste distanciamento.

Nesse sentido e em Íesposta às dificuldades identificadas, pÍopomos que os projetos sejam

desenvolüdos em diálogo e em proximidade com as populações:

e Ouvir as inquietações e os problemas dos participantes païa criar mini diagnósticos

em contexto tbrmativo.

r Identificaçáo das possibiüdades socioeducativas existentes ouimpossibìÏdades, para

adaptâ-las ou construí-las de raiz, de forma que pfomovan;r ^ paticipação e

ffansforme as suas vidas.

o Diálogo com as instituições existentes no território (e fora deste), fomentando

parcerias que, pouco a pouco, tendem a teconhecet as particularidades deste

pÍocesso, com abertura p^ïa. colaborat ï:ra construção conjunta de novâs

possibilidades.

o ProporcionaÍ um espaço seguÍo em que as mulheres, com diferentes idades e

estatutos no seio da comunidade, se sentem protagonistas relativamente às suas

escolhas educativas e profissionats,para além da gtadual mobltzação e orgatização

pàïa que ganhem a cidadal.jLa desejada, na rcIação com o espaço público'

r Odentar pata a preparação e acompanhamento dos jovens, com vista à progressão

dos seus estudos, formação e empÍego, criando assim um pÍocesso de educação

contextualizada à cultura cigana. Assim como â missão de promovet mini diagnóstrcos

participativos de contribúção para o Plano Local para a Integração das Comunidades

bqrn"ì gLICC), considerando a sua participação comunitána e no espâço público.
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Envolvendo alguns destes projetos, docentes, técnicos/as de ação educativa e

mulheres/mães de etria agana nesta tarefa. O objetivo é que as crianças ciganas vejam a sua

cultura reflendafvalonzada no meio escolat, o que podetá concorrer pate- 
^ 

tedução do
absentismo e do abandono pÍecoce dos seus estudos.

Envolvendo outÍas mulheres ciganas, tendo como foco a sua aproxtnação às novas

perspetivas de trabalho, educação e coesão de grupo, para posterioÍ encâminhamento em

temos de projeto de vida.

Projeto: Singularidade

Envolvimento de entidades locais na cttação de parcerias poÍ forma a mttrimizat as

problemáticas identifi cadas e / ou construir s oluções.

Obietivos do Ptojeto:

Reduzir o absentismo e o abandono escolar entÍe as'crianças e jovens ciganos na

Freguesia da Âjuda.

Capacitat as mulheres ciganas para a inserção no metcado de trabalho e pÍomoveï o

empreendedorismo.

Melhorar o entendimento e z relação da comunidade cigana com as instituições

públicas.

Promover avalonzaçáo da cultura cigana e combater estereódpos culturais.

Por forma a concïeízaÍ estes objetivos específicos, prevê-se um período de 24 meses de

trabalho no terrerÌo, considetando-se as seguintes atividades.

Estratégias e Atividades:

Diagnóstico Participativo: Realizar entrevistas e gÍupos de discussão com membros da

comunidadepara entendet as suas necessidades e desafios específicos.

Ptogramas de Educação Cultutalmente Relevante: Desenvolver progÍamas

educacionais que incorpoÍem a cultura cìgana,tornando a escola mais atrativa Par:a as crianças

e jovens.

Capacitaçáo Ptofissionaft Encaminhar païa cuÍsos de formação profissional e orientação

de canetrapaïa às mulheres ciganas, visando a sua autonomia financeira.

Mediação Sociocultunl;TtabalhaÍ com mediadores culturais para ajudat na comunicação

entre a comunidade cigana e as instituições públicas.

Campanhas de Sensibihzaçáo: Reahzar campanhas de sensibilização nas escolas e na

comunidade em geral par.a combater estereótipos e pÍomovet a aceítação cultural, formação

sobre a cultuta agana aos âgentes educativos.

Parcetias Institucionais: EstabelecerpaÍceflas com escolas, centÍos de emprego, serviços

de saúde e outÍas instituições par crlat um ambiente de apoio integtado.

a
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Atividades a desenvolvet

Yalonzaçào da escola e da educação formal na comunidade de etnia cígana

Consiste na rcaJizaçáo de enconúos com as pessoas da comunidade cigana (considerando-
se, inícialmente, o grupo de 10 pessoas, tendo em coíÌta os seguintes momentos:

o Realtzação de encontÍos com âs Pessoas da comurridade cigana

Prevê-se a rcaltzação de L encontro semanal, inicialmente com as L0 pessoas já

identificadas, mas pretendendo-se o seu alargamento, de fotma que construâm uma
relação de grupo; expJicitem os problemas e pÍopostas para ultrapassar a dificuldade
e, ainda, que conheçâm outÍos espâços pan alêm daqueles do seu quotidiano,
especialmente as escolas. Estes encontros serão dinamizados a parú de terrúlias.

Formação da história e cultura cigarn nas escolas

Previsão de sessões: a seÍem reahzadas nas escolas, durante todo o projeto.

Capackação comunitária com foco naparncipação cívica

rJmavezidentificados os problemas e as propostas da comunidade, o passo seguinte

consistirá em trabalhaÍ com a população pafa que se otganize no terdtório, tendo
como foco os seus projetos de wida, a construção de relações com as escolas e

agfupamentos escolates.

Avaliação e Monitorizaçio:

Realìzar avaliações periódicas para medir o pÍogresso em relação aos objetivos do

projeto, ouvindo a comr:nidade e adaptando as estratégias conforme necessário.

Fazes de trabalho

L'fase:

Conhecer em profrrndidade o trabalho rcafizado atê ao momento, pelas entidades que at1;;^m

na Freguesia da Aj:uda e as tespetivas problemáticas por estas identificadas.

Reelìzação de sessões de Capaatação da Cultura Cigana com as escolas e técnicos que

trab alham na comunidade.

2" fasez

Envolvimento de entidades afetas ao território e a cnação de parcerias, poÍ forma a

minimizar as problemáticas identificadas ef ou construir soluções

3" fase

\salìzaçáo de sessões de capaataçào dafotmação de Mediadotes com as futuas Mediadoras

ciganas em coÍrtexto de trabalho.

a
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outubto 20?3 a setembto 2024:

o Conhecimento da realidade existente no território;

o Sessões de capacitação sobre cultura cígzna com técnicos/entidades que atuam no
teffeno;

r Capacitação comunitâna corr' foco na cútura cigana.

o Envolvimento das entidades afetas ao territódo de intervenção.

o Cnar parcetías que levem à resolução das problemáticas identificadas e integação.

Avaliação

Ptevisão de reuniões de ttabalho: a seÍem rca)tzadas L vez pot mês.

Metodologias de ttabalho e avaliaçáo

De forma geral, serão utilizadas metodologias de educação nào formal, recortendo-se às

terhilias, formaçà.o, jogos e materiais pedagógicos. Exempios, ao longo do trabalho com
pessoas da comunidade c$anz, em especial com âs mulheres desta etnia.

Destaca-se também o l{it Pedagógico Romano Âffno, (ÂMUCIP) criado païzz- aplicação no
contexto escolar, cuja experiência de uüzação por docentes das escolas do ciclo básico tem

evidenciado a pertinência e eficâaa desta ferramenta. Entret^trto) a sua apJicação tem sido

alargada paÍa outÍos espaços, no âmbito da educação de pessoas adútas.

Por sua vez, a Capaatação em Cultura Cigana (que compreende 3 módu1os), ao longo de

vários anos tem sido requalifrcada e ministrada pelas mediadorasf coordenadoras da

associação em vários contextos, nomeadamente junto aos professores e outros âtoïes sociais

que trabalham com as comunidades ciganas.

Por esta tazão,entendemos que a Capacitação em Cultura Cigna é recomendávei no âmbito

deste projeto, uâ factlitat à compreensão do Colpo Docente e colaboradotes, acetca das

particularidades desta etnia, uma vez que pretende aflàt no teÍÍeno em colaboração com as

comunidade s, para melhor responder aos seus ptoblemas.

Desenvolvimento das atividades :

Prevê-se o trabalho de desenvolvimento das atividades do projeto num período de 12 meses.

Em termos de avaliação pretende-se:

A reahzação de avaliações contínuas, assentes nas sessões de trabalho â seÍem ünamtzadas

entÍe âs equipas técnicas, assim como outros parceiros.

Pan tal, prevê-se a reahzaçã.o de;

e Reunião trimestral, no decorrer dos 12 meses de trabalho (ou a serem definidas pela

eqúpa técnica)

Resultados Espetados (RE) - ANO L e Indicadotes de avaliaçáo

Pretende-se que, ao longo de L2 meses as atiúdades reahzadas contribuam paÍa que:

o O absentismo e insucesso escolar diminua
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a Os enconffos tealüados com as pessoas da comurridade cigana, entte tertúlias e

saídas de grupo, permitam:

i. A vaTonzação da escola como patre integtante do desenvolvimento da

comr:nidade e dos indivíduos â que pertencem.

ii. Que as dificuldades de relacionamento com o ensino formal sejam identificadas
e útrapassadas (N{ediadotas Escolares)

iü. Que os espaços de aprendizagem sejam visitados e conhecidos, mesmo fon da

fteguesia.

Comunidade capaitr,nda com foco no ativismo e/ou associativismo cigano com
projetos de melhoria; aproximando-se dos âtoÍes institucionais e que tenham a sua

panctpaçáo ativa no espaço público.

Entidades afetzs ao territódo que se sintam envolvidas na crtação de futtrras

parc&as,tendo em coÍÌta as problemáticas identifi.cadas e as soluções a construi.

a
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